Caderno de Avaliação 9

Dimensão 6

Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos decisórios

Orientação 1:  O grupo de trabalho deve ter a mão as seguintes fontes básicas de referência: 

1) Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI);

2) Projeto Pedagógico Institucional (PPI);

3) Projeto(s) Pedagógico(s) do(s) Curso(s) (PPC).

4) Atas dos órgãos colegiados;

5) Regulamentos internos, normas acadêmicas, regimentos e estatutos;

6) Informações sobre o Funcionamento do sistema de registro acadêmico;

7) Informações sobre Mecanismos de controle de normas acadêmicas;

8) Informações sobre Organogramas.

Observação 1: Alguns destes dados foram disponíbilizados, para facilitar,  no site da CPA (www.ufpel.edu.br/cpa),  sendo que se orienta ainda a busca nos setores respectivos da instituição, tanto no plano da unidade como no plano geral (para o que se recomenda igualmente os sites das respectivas pró-reitorias).

Observação 2:  Caso o Núcleo de Avaliação seja exclusivo do Curso, atentar ao respectivo Projeto Pedagógico. Caso seja da Unidade, deve atentar aos Cursos que a Unidade atende. E, caso o Núcleo seja comum (Núcleo de Unidade e Curso), deve atentar a ambos os aspectos.

Observação 3: Considerando que não há PDI aprovado, as questões relativas ao PDI devem ser enfrentadas tendo por base os Planos de Ação dos últimos 3 anos. 

Observação 4: Todas as reflexões devem levar em conta especialmente os últimos três anos da Instituição (até 2005), podendo, todavia, o Núcleo de Avaliação optar por estender as reflexões para períodos mais amplos, como os últimos 5 ou últimos 10 anos, ressaltando-se que neste caso muitas questões estarão prejudicadas no período adicionado pela ausência de dados compilados. De qualquer forma, os núcleos ficam livres para incluir dados relevantes de qualquer época que julguem oportuna a presente avaliação, em virtude de fato relevante, como o próprio ano de 2006.
Orientação 2 (Questões de Análise Quali-quantitativa):  Tendo em vista, concomitantemente,  tanto a percepção do grupo sobre a realidade do Curso ou Unidade (UNIVERSO LOCAL),  quanto a percepção da realidade da Universidade como um todo (UNIVERSO INSTITUCIONAL), sugere-se que o Grupo de Trabalho enfrente e responda às seguintes questões objetivas abaixo, justificando sua escolha:     

Observação: O Grupo de Trabalho não deve intimidar-se pela eventual ausência de dados ou desconhecimento de algum dos fatores, seja no sentido de buscá-los, se assim achar conveniente, seja no sentido de fazer a avaliação com base no que efetivamente tem disponível, de forma franca, objetiva e sincera.
1) Refletindo sobre a Gestão institucional e tendo por foco:
I – A coerência da gestão institucional com as políticas constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (PDI, PPI, etc.); 

II – O fato dessa coerência resultar e/ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; 

III – O grau de implementação efetiva das as políticas nas atividades de gestão Institucional, observando-se  a estrutura organizacional proposta nos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (estatuto, regimento, organograma, regulamentos internos, normas acadêmicas, entre outros), sua efetiva materialização e seu grau de excelência.
Pode-se concluir que  a qualidade Gestão institucional, em relação ao projetado, bem como à sua eficácia, se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais

2) Refletindo sobre Sistemas e recursos de informação, comunicação e recuperação de normas acadêmicas e tendo por foco:

I – A existência e o grau de excelência dos sistemas e recursos de informação, comunicação e recuperação de normas acadêmicas; sua consolidação a partir de práticas consolidadas e institucionalizadas; verificando-se indicativos claros de organização e gestão com visão de futuro, ação direcionada e consistência nas práticas;

II – Existência de política institucional assumida pelos atores internos e visível para a comunidade externa, o que pode ser constatado por indicadores como:  mecanismos definidos para coleta, sistematização e divulgação da informação;  mecanismos de garantia e precisão na divulgação da informação e sua periodicidade (Portal, jornal, mural, intranet...);  utilização de serviços de Tecnologia de Informação e Comunicação, como intranet e internet, como mecanismos para garantir que a informação favoreça a articulação entre as distintas áreas da instituição e colaborem com a tomada de decisões; procedimentos estabelecidos para arquivar e recuperar as normas acadêmicas, atas dos órgãos colegiados, portarias ministeriais relativas a atos normativos da instituição e pareceres de comissões externas.
Pode-se concluir  que os sistemas e recursos de informação, comunicação e recuperação de normas acadêmicas, em relação ao projetado, bem como à sua eficácia, se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais
3) Refletindo sobre o Funcionamento, representação e autonomia do Conselho Superior ou equivalente e tendo por foco:
I – A coerência e o funcionamento autônomo do Conselho Superior com as políticas constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do  (PDI, PPI, etc.);

II – O fato dessa coerência resultar ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; 

III – As efetiva implementação políticas de do funcionamento, representação e autonomia do Conselho Superior da instituição, 

IV – efetivo cumprimento dos dispositivos regimentais e estatutários de órgãos colegiados, no que tange à sua atuação efetiva, sua composição e atribuições, critérios de indicação e recondução de seus membros e periodicidade de reuniões; 

V – Existência de critérios definidos sobre:  participação de docentes, discentes, funcionários, mantenedora e representantes da sociedade civil,  regularidade de funcionamento e grau de autonomia.
Pode-se concluir  que o Funcionamento, representação e autonomia do Conselho Superior, em relação ao projetado, bem como à sua eficácia nos termos supra descritos, se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais

4) Refletindo sobre o Funcionamento, representação e autonomia do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão ou equivalente e tendo por foco:
I – A coerência e o funcionamento autônomo do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão com as políticas constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (PDI, PPI, etc.);

II – O fato dessa coerência resultar ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; 

III – As efetiva implementação políticas de do funcionamento, representação e autonomia do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

IV – efetivo cumprimento dos dispositivos regimentais e estatutários de órgãos colegiados, no que tange à sua atuação efetiva, sua composição e atribuições, critérios de indicação e recondução de seus membros e periodicidade de reuniões; 

V – Existência de critérios definidos sobre:  participação de docentes, discentes, funcionários, mantenedora e representantes da sociedade civil,  regularidade de funcionamento e grau de autonomia.
Pode-se concluir  que o funcionamento, representação e autonomia do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, em relação ao projetado, bem como à sua eficácia nos termos supra descritos, se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais

5) Refletindo sobre o Funcionamento, representação e autonomia do Conselho Consultivo ou equivalente e tendo por foco:
I – A coerência e o funcionamento autônomo do Conselho Consultivo ou equivalente com as políticas constantes dos documentos oficiais da Universidade, da Unidade e/ou do Curso (PDI, PPI, etc.);

II – O fato dessa coerência resultar ou expressar uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; 

III – As efetiva implementação políticas de do funcionamento, representação e autonomia do Conselho Consultivo ou equivalente, 

IV – efetivo cumprimento dos dispositivos regimentais e estatutários de órgãos colegiados, no que tange à sua atuação efetiva, sua composição e atribuições, critérios de indicação e recondução de seus membros e periodicidade de reuniões; 

V – Existência de critérios definidos sobre:  participação de docentes, discentes, funcionários, mantenedora e representantes da sociedade civil,  regularidade de funcionamento e grau de autonomia.
Pode-se concluir  que o funcionamento, representação e autonomia Conselho Consultivo ou equivalente, em relação ao projetado, bem como à sua eficácia nos termos supra descritos, se manifesta hoje, na prática:

a) Em todas as ações   

b) Em grande  parte das ações  

c) Pelo menos na metade das ações  

d) Num pequeno percentual de ações   

e) Em nenhuma das ações institucionais

Orientação 3 (Questões de Análise Qualitativa):  Tendo em vista, concomitantemente,  tanto a percepção do grupo sobre a realidade do Curso ou Unidade (UNIVERSO LOCAL),  quanto a percepção da realidade da Universidade como um todo (UNIVERSO INSTITUCIONAL), sugere-se que o Grupo de Trabalho enfrente e responda as seguintes questões abaixo:     

Observação: O Grupo de Trabalho não deve intimidar-se pela eventual ausência de dados ou desconhecimento de algum dos fatores, seja no sentido de buscá-los, se assim achar conveniente, seja no sentido de fazer a avaliação com base no que efetivamente tem disponível, de forma franca, objetiva e sincera.
1) Ocorre a existência de plano de gestão e/ou plano de metas: adequação da gestão ao cumprimento dos objetivos e projetos institucionais e coerência com a estrutura organizacional oficial e real?

2) Qual é o funcionamento, composição e atribuição dos órgãos colegiados?

3) Como ocorre o uso da gestão e tomadas de decisão institucionais em relação às finalidades educativas?

4) Há o uso da gestão estratégica para antecipar problemas e soluções?

5) Como são os modos de participação dos atores na gestão (consensual, normativa, burocrática)?

6) Qual é o investimento na comunicação e circulação da informação (privativa da gestão central ou fluida em todos os níveis)?

7) Existem, na Universidade, na Unidade e/ou no Curso, procedimentos adequados e conhecidos para organizar e conduzir os processos de tomada de decisões? Quais são?

8) A gestão está orientada para resultados ou processos? Justifique.

9) Existem, na Universidade, na Unidade e/ou no Curso, procedimentos adequados e conhecidos para organizar e conduzir os processos de tomada de decisões? Quais são eles? Como funcionam?

10) Existem, na Universidade, na Unidade e/ou no Curso, instâncias de apoio, participação e consulta para tomar decisões? Como funcionam? O grau de centralização ou descentralização existente na Universidade, na Unidade e/ou no Curso é adequado para a gestão da instituição?

11) Os sistemas de arquivo e registro são eficientes para dar conta das funções da Universidade, da Unidade e/ou do Curso?

12) Existem instruções normativas formuladas e conhecidas sobre os procedimentos institucionais (estatutos, regimentos, organogramas, regulamentos internos, normas acadêmicas e outros)?

13) Os órgãos colegiados funcionam permitindo a participação e a democracia interna, com critérios de composição?

14) Existe um organograma institucional explicitando a hierarquia das funções e a dinâmica de funcionamento da Universidade, da Unidade e/ou do Curso? Ele é desenvolvido de acordo com o proposto? Outras funções e relações são estabelecidas fora do organograma institucional?

15) Outras Questões: ______________________________________________________

Orientação 4 (Reflexões Finais):  Tendo em vista, concomitantemente,  tanto a percepção do grupo sobre a realidade do Curso ou Unidade (UNIVERSO LOCAL),  quanto, de outro, a percepção da realidade da Universidade como um todo (UNIVERSO INSTITUCIONAL), sugere-se que o Grupo de Trabalho procure listar:

a) As Forças/Potencialidades encontradas

b) Fragilidades/Pontos encontrados que requerem melhoria 
c) As Recomendações/Sugestões
